
This tour begins in Póvoa at the parish of Chavão.
Chavão, a parish rich in legends, historical findings and cultural
heritage, was commended by the Order of Malta. A visit to
the Ethnographic Museum of Chavão is the first step towards
immersing oneself in the culture and identity of this land and
its inhabitants. Near the Museum is the “mamoa” (tomb), one
of the numerous archaeological vestiges you can find in this
settlement from the Megalithic Age. Take the path that leads
you to the church and to the stone cross of Chavão. Continue
along the beaten tracks to the parish of Carvalhas, crossing
Monte da Saia, where you will find a fountain (Fonte da
Pegadinha) and a furnace (Forno dos Mouros). Take your
time to learn the history and the legends associated with
these symbols. Then, take up your walk through the mounts
and thickets again, among which you will find (the rock carvings
at) Laje dos Sinais. With its many concentric circles, Laje dos
Sinais is a notable example of the North-West Iberian Peninsula
rupestral art. Continue on the beaten tracks until you reach

the national road in the parish of Carvalhas, known for the
distinguished individuals born there, such as Clemente Ferreira
de Macedo Faria Gajo, military authority of the proclamation
of D. Miguel. Then walk in the direction of the parish church
and stone cross. After 1 km on the road, join and continue
along Estrada Rainha, which was the pilgrim’s road to Santiago
de Compostela, to the parish of Remelhe. The Inquiry of 1220
refers to this parish as Sancta Marina de Remeli, and as
being part of “Terras de Faria”. It was home to one of the
most renowned men in the entire municipality, the bishop and
missionary D. António Barroso, who was later beatified.

Once you get to the parish church and stone cross,
continue to the Chapel of S. Tiago. Take a break and enjoy
the magnificence of this religious building, dating from the
17th century. To end this tour, visit the House of Santiago,
where D. António Barroso was born. Here you will learn about
the life of this renowned prelate.

Este percurso tem início na freguesia de Chavão, no
lugar da Póvoa. Chavão, que foi Comenda da Ordem de
Malta, é uma freguesia repleta de história, onde lendas e
achados históricos fazem parte da sua herança cultural.

Para conhecer um pouco das raízes, cultura e identidade
desta terra e do seu Povo, comece por fazer uma visita ao
Museu Etnográfico de Chavão. Bem perto dele, observe a
mamoa, um dos vestígios arqueológicos que remonta à época
megalítica e que tanto notabiliza esta povoação. No final
desta visita, siga o percurso por estrada em direcção à Igreja
e Cruzeiro de Chavão, atravessando assim o centro da
freguesia. Continue o trajecto em direcção à freguesia de
Carvalhas, por caminhos de terra batida, atravesse o Monte
da Saia e irá encontrar a Fonte da Pegadinha e o Forno dos
Mouros. É fundamental uma paragem para conhecer um
pouco da história destes símbolos, assim como o contexto
lendário a eles associado. De seguida retome a marcha e,
ainda entre montes e bouças, terá a oportunidade de
contemplar a “Laje dos Sinais”, que revela impressos diversos
círculos concêntricos, os quais constituem belos exemplares
da Arte Rupestre do Noroeste da Península Ibérica. Continue
depois, por caminhos de terra batida, até alcançar a estrada,

já na freguesia de Carvalhas. Esta povoação é reconhecida,
principalmente, pelos homens ilustres que viu nascer, como
por exemplo, Clemente Ferreira de Macedo Faria Gajo, militar
diligente na proclamação de D. Miguel. Tome o rumo até à
Igreja e Cruzeiro paroquial, siga cerca de 1 km pela estrada
municipal, até entrar nos caminhos da Estrada Rainha, ainda
bem conservada, como rota de peregrinação que foi para
Santiago de Compostela, até à freguesia de Remelhe. Esta
paróquia, de grandioso património histórico e monumental,
aparece nas inquirições de 1220 designada por Sancta Marina
de Remeli e integrada nas “Terras de Faria”. Foi palco do
nascimento de um dos mais notáveis homens, não só desta
freguesia mas também de todo o concelho, D. António Barroso,
bispo e missionário que o povo beatificou.

Prossiga o caminho até encontrar a Igreja Paroquial e
o Cruzeiro. De seguida, dirija-se à Capela de S. Tiago.
Aproveite para fazer uma pausa e aprecie este típico edifício
religioso do séc. XVII, ainda em bom estado de conservação.
Para terminar este percurso, não deixe de visitar a Casa de
Santiago, local onde nasceu D. António Barroso, e conheça
um pouco da história da vida deste Prelado.



Nome do Percurso:
Pelos caminhos do
Monte da Saia

Entidade Promotora:
Câmara Municipal de
Barcelos

Parceria:
Câmara Municipal de
Barcelos
Associação de
Montanhismo de
Barcelinhos “Amigos da
Montanha”

Tipo de Percurso:
Pequena Rota (PR)

Localização:
Chavão – Remelhe

Âmbito:
Paisagístico / Cultural

Distância:
7,2 km

Duração:
3,50 horas

Tipo de piso:
Terra / Paralelo

Dificuldade:
Média / Baixa

Altitude Máxima:
245 mt

Altitude Mínima:
155 mt

Desnível:
90 mt

Name:
Walking tour through
Monte da Saia

Organiser:
Câmara Municipal de
Barcelos

Partnership:
Câmara Municipal de
Barcelos
Associação de
Montanhismo de
Barcelinhos “Amigos da
Montanha”.

Type:
SR (short route)

Location:
Chavão - Remelhe

Interest:
Cultural/Natural

Distance:
7,2 kms

Duration:
3.50 hours

Type of pavement:
earth/ paved

Difficulty:
medium/low

Maximum altitude:
245 mt

Minimum altitude:
155 mt

Unevenness:
90 mt

Code of behaviour:
- Always follow the indicated paths. Pay attention to the trail
signs;
-  Do not disturb the local tranquillity;
- Observe the fauna from a distance, preferably through
binoculars;
- Do not leave rubbish behind – take it to areas of rubbish
collection;
- Respect private property;
- Do not light fires;
- Be pleasant to local inhabitants, explaining your activity and
the SR indications to them;
- Be careful on misty days;
- Do not collect flowers, animals or rocks;
- Wear comfortable clothes and shoes.

Regulamento do Percurso:
- Seguir somente pelos trilhos sinalizados. Preste atenção às
marcações;
- Evitar barulhos e atitudes que perturbem a paz local;
- Observar a fauna à distância, preferencialmente através de
binóculos;
- Não abandonar o lixo, levando-o até um local onde haja serviço
de recolha;
- Respeitar a propriedade privada;
- Não fazer lume;
- Ser afável com os habitantes locais, esclarecendo-os quanto
à actividade em curso e às marcas do PR;
- Tenha o máximo cuidado nos dias de nevoeiro;
- Deixe a natureza intacta, não recolha plantas, animais ou
rochas;
- Utilize sempre vestuário e calçado confortável e leve.


